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Foram estas as palavras que 
Cecil Rhodes, na sua conteren- 
cia em Berlim, disse, referin- 
do-se á entrega das nossas pos- 
sessões déMoçambique á Alle- 
manha e Inglaterra por uma 
módica quantia com ambas es- 
tas nações. 

Fazendo palavras "nossas as 
do esclarecido collega do «Re- 
pórter», reproduzimos o que 
sobre o assumpto escreveu. 

E1 necessário lêr-se, para 
se ver como caminham as nos- 
sas cousas sob a administração 
nefasta do actual ministério: 

For a moderato sum. Vae 
em inglez mesmo para não per- 
der o sabor. São estas as pa- 
lavras textuaes das aSirmações 
do poderoso sir Cecil Rhodes, 
feitas em Berlim, e que pre- 
sentemente estão fazençla a 
circulação por toda a imprensa 
do inundo. Só cm Portugal— 
caso curioso!—houve conheci- 

lntes 

u EdJAt pPcXioso texto 
Obra de magica! 

A muita gente surprehendeu 
o telegramma de ante-hontem, 
datado de Londres, negando 
que Cecil Rhodes tivesse feito 
certas observações sobre o fu- 
turo das colonias portuguezas 
de Africa. 

A que vinha a «Havas» com 
um telegramma para a impren- 
sa portugueza desmentindo no- 
ticias que não foram transmit- 
tidas a essa mesma imprensa? 

Está explicado o empina. O 
governo, com toda a impudên- 
cia que lhe é própria, evidente- 
mente exerceu censura impe- 
dindo a communicação de tele- 
grammas anteriores, a que esse 
desmentido respeitava, combi- 
nando, entretanto, diplomati- 
camente, a redacção d,es.sa tal 
nota officiosa a que a «Havas» 
allude. 

E', porém, muito grosseiro 
o expediente e, além de grossei- 
ro, inconvenientíssimo pelas 
peiores consequências que d^hi 
podem advir com um governo 
desacreditado e impotente para 
tudo como esse que para ahi 
vegeta, porque, certamente que 
se Cecil Rhodes não houvesse 
feito na capital da Allqmanha 
as declarações que se lhe attri- j 
bue sobre o futuro da nossa 
Africa Oriental nunca os cor- | 
respondentes dos jornaes in- 
gle/es e francezes teriam tran- 
smittido para folhas sérias e 
das mais acreditadas como o 
Times, o Daily Chronicle, o 
Standart e o Temps, cathego- 
ricas informações a tal respei- 
to. as quaes o nosso collega a 
«Tarde» de hontem em parte 
reproduziu. 

Nós também lêmos esses 
{"ornaes e para que o publico 
>em possa avaliar da altíssima 

gravidade dessas informações 
aqui lhe damos também a tra- 

1 ducção, ainda não conhecida,do 
j que egualmente se lê na cor- 

respondência de Berlim, de 17 
do corrente para o Standart, 
de Londres. 

E' de pasmar! 

«Mr. Rodes disse aproveitar 
a opportunidade, durante a sua 
estada aqui (Berlim) d^lle pró- 
prio se manifestar sobre o fu- 
turo de Moçambique e a divi- 
são d^quelle territsrio entre a 
Alemanha e Inglaterra. Con- 
forme uma communicação, pe- 
la correcção da qual não posso 
responder. 

Mr. Rhodes exprimiu taes 
pontos de vista tão decididos, 
e encarou sob tantos aspectos 
—em relação á questão de li- 
mites—que se notou logo que 
o plano tinha sido trabalhado 
antes até mesmo nos seus mais 
pequenos detalhes. O essencial 
do projecto em vista é que a 
parte norte de Moçambique, 
até ao Zambeze—de onze a 
18 graus de latitude sul—e por 
este rio acima até ao Chire, e 
pe!o Chire até ao ponto onde 
este abandona o território in- 
glez, será conferida a Africa 
oriental allemã, emquanto que 
a parte sul caberá ao Natal e 
á Mashonolandia. Conforme 
esta partilha, os portos de Mo- 
çambique e de Quilimane serão 
de importante lucro para a Al- 
lemanha, e a Beira e Louren- 
ço Marques egualmente impor- 
tantes para a Inglaterra. O 
Zambeze até ao Chire e todo 
o curso d'este ultimo, offerece- 
rão eguaes facilidades á nave- 
gação de ambas as potencias. 
Mr. Cecil Rhodes cor.fiadamen- 
te espera que Portugal não 
conservará as suas possessões 
na Africa Oriental por mais de 
tresannos, é"as partilharia por 
uma módica somma com am- 
bas as potencias.» 

Lê-se e quasi se não acredi- 
ta! 

Julgamos desnecessário in- 
sistir sobre a perigosa situação 
de toda essa extraordinária nor 
ticia. Existe positivamente qual- 
quer sombrio accôrdo que faz 
perigar a nossa Africa Orien- 
tal e comella a nossa indepen- 
dência de um paiz livre. Por- 
tugal corre o gravíssimo risco 
de vêr, de um momento para 
o outro, quando mais descuida- 
do se encontre, inteiramente 
compromettida a sua autono- 
mia desde que lhe partilhem 
as colonias que são a razão de 
ser da sua nacionalidade. 

Não accusamos ninguém por- 
que nem phrases temos para ex- 
probar tamanha infamia quan- 
do porventura ella fosse de ac- 
côrdo com os nossos governan- 
tes. Tudo é possível. 

Assignalamos só esses peri- 
gos e para elles chamamos, 
primeiro que a ninguém, a at- v 

tenção do governo a quem im- 
plica o imperioso dever de de- 
fender palmo a palmo o terri- 
tório portuguez, se para isso 
se julga ainda com a precisa 
força, e porque no que respei- 
ta ao paiz, no estado de inércia 
em que nos habituamos a ad- 
miral-o, affigura-se-nos quasi 
inútil chamar-lhe a attenção 
para que olhe definitivamente 
e muito a serio pelos seus des- 
tinos. 

Desgraçado Portugal que vês 
as tuas colonias já offerecidas 
em a!moeda e por baixo pre- 
ço! Não se pôde descer mais. 

l| Mum Hllmuin 

(Temi íle íSmIo 

T 4 yv"TRADUCÇAO PARA O 
^ JORNAL DE MELGAÇO,, 

Noel tomou uma poção cal- 
mante que Lisbeth lhe deu, be- 
beo-a lentamente e adormeceu 
atirando á sua enfermeira um 
olhar no qual se notava tanto 
reconhecimento que deixou o 
leito do ferido perturbada, com 
os olhos cheios d^gua e um li- 
geiro rubor lhe tingiu o seu lin- 
do rosto. 

Durante cinco longos dias de 
febre c de delírio, dedicou-se- 
Ihe com muito interesse; os 
companheiros enfermos não 
cessavam os elogios a seu res- 
peito; «Noel para aqui, Noel 
para acolá; pobre major,» re- 
petiam elles. «Ah! senhor Mul- 
ler, senhor 'doutor, diziam ao 
pai de Lisbeth, salvae-o; pres- 
tou-nos muitos soccorros, aju- 
dou-nos muito naS nossas desr 
graças!» 

Este interesse augrnentou ain- 
da quando Lisbeth pôde fal- 
lar-lhe, ouvir da sua bocca os 
sacrifícios dos pobres soldados, 
os terríveis soffrimentos pas- 
sados a defender o seu paiz 
contra o inimigo. 

A^uella descripção abando- 
nava-se a sua alma generosa e 
punha-se a mormurar: «Bella 
patria aquella que inspira aos 
seus filhos taes sacrifícios!» 

Lisbeth pensava no seu fe- 
rido, e este pensava qTaquella 
que tanto se dedicava para o 
arrancar á morte, porque elle 
sentia-se fraco. 

Aquelles dous seres nada ti- 
nham dito, nada tipham decla- 
rado dos seus sentimentos, e o 
amor, um amor profundo e 
verdadeiro, envadia a ambos. 

O doutor Muller, depois de 
obter o consentimento de cui- 
dar do seu collega,fez transpor- 
tar Noel para sua casa. 

Installou-o n^im bom quar- 
to, o qual tendo uma janella 
para um lindo vai lhe permit- 
tia gosar o menor raio de sol. 

Um enfermeiro francez foi 

encarregado de velar o doente. 
O sr. Muller ia muitas vezes 
vel-o, constatando dia a dia o 
progresso da convalescença. 

Lisbeth não acompanhou nun- 
ca seu pai ao quarto de Noel, 
mas fazendo fallar a velha 
Gredel, a servente, Noel sabia 
dia a dia, hora a hora, tudo o 
que ella fazia. 

Gredel não se aborrecia de 
fazer a descripção das bonda- 
des de Lisbeth elog:ando-a con- 
stantemente. 

Depois de algum tempo Noel 
pôde ir sentar-se perto da ja- 
nella c dar alguns passos pela 
casa. O senhor Muller todos 
os dias passava uma ou duas 
horas com o seu doente. 

Os dous collegas faltavam do 
seu mister, e o sr. Kobluscer- 
tificou-se dos conhecimentos 
profundos que Noel possuía, 
sobre tudo em matéria de ci- 
rurgia. 

Durante a refeição, o sr.Mul- 
ler, pensativo, observava ás es- 
condidas sua filha, sorria-sc, e 
esfregava as mãos tomando um 
ar mysterioso. 

—Menina, dizia Gredel, o 
que terá o senhor doutor? 
Acha-o tão pensativo! 

Lisbeth não a ouvia; exami- 
nava e recommendava que os 
alimentos permittidos ao doen- 
te fossem bem preparados e 
dados com pontualidade. 

Um dia, dia feliz para Noel, 
porque recebeu uma carta de 
seu tio, o único parente que 
lhe restava, a annunciar-lhe o 
começo da evacuação do terri- 
tório, o senhor Muller permit- 
tiu-lhe descer e jantar em sua 
companhia. 

Entrou na salla de jantar 
amparado pelo seu collega e o 
seu primeiro olhar foi para 
Lisbeth. 

Esta estendf-u-lhe a mão com 
um sorriso; depois, elles olha- 
ram-se e os seus olhos parecia 
dizerem: «Tornamos a ver-nos 
emfim!» 

O sr. Muller teve um riso 
enigmático e com a mão indicou 
um logar a Noel. 

Durante a refeição, solicita- 
do pelo pai e pela filha, elle 
contou, não sem emoção,alguns 
episódios da guerra, os quaes 
commoveram pai e filha de tal 
forma que os olhos fpram-lhes 
invadidos pelas lagrimas. 

—Na sua descripção, caro 
collega, esqucceu-se"do faltar 
de si, disse o sr. Muller to- 
mando-lhe as mãos. 

O seu chefe disse-me quanto 
o meu amigo vaiíe, que homem 
é também; quando esta atroz 
guerra estiver de todo termi- 
nada, escute o que vou pro- 
por-lhe. Estou velho e a mi- 
nha velhice faz soffrer os 
meus clientes; no hospital ha 
necessidade, para as operações 
sobretudo, cTuma.mão mais'se- 
gura . . . Noel, quer-me substi- 
tuir? Quer, guardando a sua 
qualidade de francez, vir habi- 
tar a nossa terra de asylo? 

—E se cu acceitar, respon- 
deu Noel do qual o olhar se 

tornou ancioso, supplicante, 
quem me dará valor, me sus- 
tentará nos meus trabalhos e 
me dará coragem para me 
tornar um hábil operador co- 
mo o meu amigo? 

— Lisbeth respondeu sim- 
plesmente; o senhor Muller. 

Noel levantou-se muito pá- 
lido, depois atirou-se de joe- 
lhos aos pés da joven que, mui- 
to vermelha, lhe abandonou as 
mãos. 

Meu senhor, disse a serven- 
te Gredel ao ouvido do sr. 
Muller, o senhor merece ser 
um feliz sogro. 

Edmond Huard 

Trad. por Pires Teixeira 

No anniversario na- 
talício do rev. Mínoel 
Bento Gomes. 

Olhae-o altivo e sereno 
Atravez dtastes caminhos 
Da vida a calcar espinhos 
Cheios de mortal veneno. 

Como outrtara o Nazareno 
Chama a todos—meus filhinhos! 
Abençoa e dá carinhos 
Ao soffrer com riso ameno. 

Com as véstes da Innocencia 
Dá agasalho á indigência 
—Abriga-a no coraçãa. 

Ao Bem comnium ergue um templo 
Cimentado com o exemplo 
De caridade e perdão. 

Braga, 29-1-99. 
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Ao Alexandre Cos- 
ta, amigo e poeta. 

Ando cançado, 
desesperado, 
de procurar 
um peito amante 
que, delirante, 

me venha agazalhar... 
Mas não sei onde 

ossa encontrar... 
Ias tu creança, 

risonha esperança, 
ò diz-nfio... falta... 

porque um anjo não calla, 
nem faz soffrer, 
o pobre amante... 
Por piedade, 
diz a verdade, 

anda... vamos... responde... 

Ah! sim!... já sei, 
pois encontrei, 

o que ha muito buscava!... 
Quando pensei, 
que tu o sabias, 
não nfienganava!... 
Assim querias, 
pomba innoçente, 
callar esse segredo? 
Pois tinhas medò, 
de o confessar?.. . 

Ah! Mas agora, 
ó casta aurora, 

pc 
M 
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eu já sei onde, 
elle se esconde!... 

E1 no teu seio bcllo, 
ó meu anhêlo!... 

Agora nos meus braços, 
vem-me acolher... 
junto ao teu seio, 

eu vou adormecer.. . 
e nos teus lábios 
milhões de beijos, 
eu vou depor... 
Beijos... abraços... 

Vê... sáo signaes d^mor!... 
Pois tens receio? 
O que?... tu córas? 
e porque chóras? 
Pois tu não têmas, 
nem assim tremas, 
vê que os meus braços, 
não são algemas, 
mas uns collares, 
phra te enlaçares... 
e nelles. ó creança, 
sancta bonança, 
vem descançar, 
dormir... sonhar... 
Amor... gosar,.. 

Agora já sei onde, 
o peito delirante, 
ennebriante 
porque anhelaya, 
elle s'esconde... 

Lisboa, 28-1-90. 

Tullio da Motta 

r&cTos s mm: 

AOW XONSOS 
A?*«ICíXAXTU« 

Tendo terminado o 
quinto anno da sua 
publicação o «fOll Vti, 
m: HELCiAÇO, pedimos 
porisso a todos os nos- 
sos estimados asslguan- 
tes, tanto d^ste conce- 
lho como dos de fora. c 
bem assim aos dos diffe- 
rentes pontos do SSrazil, 
com excepção dos do Pa- 
rá, a fineza de satisfaze- 
rem a importância das 
suas assignaturas logo 
que para esse fim sejam 
avisados pela respectiva 
estação postal, ou quan- 
do lhes seja apresenta- 
do o competente recibo, 
afim de nos evitarem 
maiores despezas c tra- 
balho com novas remes- 
sas. 

Antecipadamente,agra- 
decemos a acqiilcsccncia 
a este pedido. 

f|: Redacção 

>f t« »■» . » », mm.*.« * • 
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Posto que me fossem assas 
difticeis os meios de correspon- 
dência, incitada pelas saudades 
da ausência, eu achei meios de 
mandar dizer ao meu amante, 
que me fosse pedir a meu pai, 
bem persuadida de que a muita 
amisade que este me tinha ven- 
ceria qualquer repugnância que 
elle tivesse a esta união. A mi- 
nha inexperiência enganava-me 
multo. Uma rapariga enamo- 
rada só vê a felicidade na pos- 
se do objecto do seu amor; po- 

Kessão de dc março 

Presidência do sr. Francisco 
Pires. Não compareceu a au- 
ctoridade administrativa. 

Foi lida, approvada e assi- 
gnada a acta da sessão anterior 
e em seguida lida uma copia 
da acta da junta de parpenia 
dafreguezia de Lamas de Mou- 
ro, dando conhecimento á ca- 
mara dVguns zeladores por 
ella nomeados. 

—Foi presente um requeri- 
mento (não sabemos de quem) 
a pedir subsidio de lactação, o 
qual foi indeferido pelo motivo 
de se achar esgotada a respe- 
ctiva verba. 

—O sr. presidente disse que, 
por ordem do juizo de direito 
d'esta comarca, fora preciso 
comprar algumas mantas mais 
para os presos das cadeiasd^s- 
ta villa, as quaes importaram 
em aopooo reis. 

Auctorisou-se o respectivo 
pagamento. 

—O vereador sr. Balthazar, 
pedindo a palavra, puxou d^m 
papelinho e leu a seguinte pro- 
posta; «que tendo esta camara 
deliberado por em hasta publi - 
ca uma porção de terreno pu- 
blico que foi pedido por Fran- 
cisco José Melleiro e outro,dos 
Lourenços, de S. Peio, para 
i^elle construírem um moinho, 
como consta do requerimento 
apresentado a esta camara, 
propunha que a dita delibera- 
ção da camara fosse posta em 
execução, procedendo-se á ar- 
rematação ou á adjudicação, 
em praça, do referido terreno, 
pois sabe que a occasião épara 
isso opportuna e de interesse 
para o município, por haver 
vários pretendentes ao alludi- 
do terreno.» 

Resolveu-se pedir auctorisa- 
ção superior e em seguida pôr- 
se em arrematação o referido 
terreno. 

—Presente um rapazito, cu- 
jo nome ignoramos; mas que 
se acha subsidiado pela camara 
e tinha estado em casa do se- 
cretario, foi declarado que ti- 
nha fugido dVii por máus tra- 
tos que lhe davam. Foi então 
entregue ao cuidado d,uma mu- 
lher quê o acompanhava e que, 
segundo nos parece, é da fre- 
guezia de Paderne. 

Pôde ser que 
mos, mas affigura-se-nos que o 
rapazito saiu do inferno e foi 
para o ceu. 

Nada mais havendo a tratar 
foi levantada a sessão. 

—— 
Eeonomias fsizendai-ias 

Diz a «Tarde»; 

«Pelas propostas de fazenda 
que o sr. Espergueira apresen- 

noS engane- 

*»»»«»»*)»»>■*« »*«■%*■»■»»■« « » «»: 

rém os pais lêem a vista mais 
cumprida; e quanto mais amam 
seus filhos, mais solícitos e cui- 
dadosos são em lhes procurar 
o seu verdadeiro bem. O pro- 
cedimento do meu amante na 
verdade era irreprehensivel; 
mas não bastava isto para meu 
pai: elle queria para sua filha 
um estabelecimento sólido e 
vantajoso, que podesse assegu- 
rar-lhe a ventura e odescanço 
da sua vida. Assim quando o 
meu amante se dirigiu a elle 
para pedir-lhe a minha mão, 
recebeu uma resposta polida 
e civil; mas que deveria fa- 
zer-lhe perder todas as espe- 
ranças, se um amante fosse 
capaz de as perder de todo. 
Meu irmão, que já então havia 
entrado no serviço militar,des- 
graçadamente não tinha a pru- 
dência e moderação de meu pai: 
encontrando-se um dia com o 

tou ha dias ao parlamento, é 
creada uma commissão de ins- 
pecção das contribuições dire- 
ctas e do sello. 

«Para essa commissão serão 
creados nada menos de 32 le- 
gares novos, com boa remune- 
ração. 

«4 inspectores superiores de 
fazenda. 

«14 visitadores de fazenda. 
«14 fiscaes. 
«Somma: 32 Jogares novos.» 
Se ha necessidade de satisfa- 

zer os jwssos amigos, que im- 
porta que o paiz soffra ou se 
írruine?! 

«àiiardii fiscal 

Foi promovido a 1.0 sargen- 
to para o 3.0 batalhão da guar- 
da fiscal o 2.0 sargento sr. 
Francisco da Purificação. 

Má informação 

Consta ao nosso presado 
collega «O Regenerador» de 
Monsão, que o partido regene- 
rador d'esta villa arranjou um 
advogado que lhe trate, em jui- 
zo, as questões em que a sua 
intervenção seja necessária. 

Não é bem assim, collega. 
Desculpe-nos dizer-lhe que foi 
mal. informado. 

O advogado a que se refere, 
que outro não pôde ser senão 
o sr. dr. Mattos, veio para es- 
ta villa, não a chamamento de 
qualquer dos dois partidos po- 
líticos, porque sua ex.a, que nos 
conste, não é politico, mas sim 
por indicação do sr. Manoel J. 
Gonçalves,como consta da car- 
ta assignada por aquelle cava- 
lheiro e publicada no nosso 
ultimo numero. 

Procissão 

Segundo o costume dos an- 
nos anteriores, pelas 7 horas 
da noite do dia dToje, deve 
sair da Mizericordia doesta vil- 
la a procissão do Ecce-Homo, 
havendo, depois do seu reco- 
lhimento, sermão pelo bem co- 
nhecido orador sagrado, rev. 
Manoel Antonio Domingues 
Costa. 

 • 

Atlas de Cieographia 
Universal 

E1 realmente uma maravilha 
esta excellente obra,não só pe- 
las magnificas gravuras que 
contem mas também por al- 
gumas descripções dignas da 
maior attenção.' 

Leiam 'o «Atlas de Geogra- 
phia Universal» e verão, verão 
que é uma pura verdade o que 
deixamos dito. 

—— 

» •. * 4<r « » « 

meu amante dirigiu-lhe, a res- 
peito da sua pretensão, algu- 
mas palavras de despreso. Um 
hespanhol não soffre a sangue 
frio o mais leve insulto, e um 
desafio foi a consequência d^s- 
te. Meu irmão ficou ferido em 
um braço; e se bem que não 
fosse perigosa a ferida, a vista 
do sangue derramado de seu 
filho querido enfureceu de tal 
sorte meu pai, que não só vo- 
tou desde então ao meu aman- 
te uma aversão implacável, mas 
até me quiz obrigar a jurar-lhe, 
que eu esqueceria e aborrece- 
ria para sempre o assassino de 
meu irmão, como elle lhe cha- 
mava. Recusei-me a prestar 
este juramento; e de que ser- 
viria fazel-o, se o coração ha- 
via desmentir as palavras que 
a bocca proferisse? Alguém me 
acciisará por ventura de filha 
pouco respeitosa; mas não se- 

Fallcclmcnío 

ieccú rfum^dos dias da se- 
pissad^m Lisboa, o sr. 

Jacintho Cardoso Gonçalves, 
respeitabilissimo cavalheiro dV 
quella cidade. 

Era tio da ex.ma sr.a D. Ma- 
thilde Gonçalves d'Araujo, vir- 
tuosa espesa do sr. Antonio 
Augusto d,Araujo, conceituado 
commerciante de S. Gregorio, 
a quem, assim como á demais 
família do finado, enviamos os 
nossos sentidos pesames. 

* 
O nosso presado collega Diá- 

rio de Noticias referindo-se a 
tão infausto acontecimento diz: 

«Falleceu hontem o sr. Ja- 
cintho Cardoso Gonçalves, an- 
tigo e honrado despachante of- 
ficial da Alfandega de Lisboa. 

Trabalhava n'aquella casa 
fiscal ha mais de 40 annos, 
primeiro como caixeiro da an- 
tiga casa Chambica & Gonçal- 
ves, do Caes do Sodré; e mais 
tarde como socio e despachan- 
te. 

Empregava-se quasi exclusi- 
vamente do despacho de navios 
nacionaes, e no desempenho 
d^sse serviço merecia a maior 
confiança, tanto official como 
particular. 

Ha annos começou a soffrer 
de diabetes e logo depois de 
enfraquecimento na espinha. 

Ultimamente a doença ag- 
gravou-se extraordinariamente 
privando-o até do uso da ra- 
zão.» 
   

Um (eretro com enxer- 
ga, lençocs e cobertor 

Falleceu ultimamente em S. 
Mamede Recesinhos, na sua 
casa da Carreira, o sr.Joaquim 
Teixeira de Mello, lavrador 
proprietário, que, havia doze 
annos, tinha construído por 
suas próprias mãos um caixão 
de castanho com azas e rode- 
las de ferro, destinado a ser- 
vir no seu enterro. Dentro poz- 
Ihe um colchão de folhelho, 
uma travesseira, dois lenções 
de linho e um cobertor novo! 

Joaquim de Mello deixou exa- 
rado no testamento a disposi- 
ção de que o seu corpo fosse 
encerrado em tão singular ataú- 
de e depositado no jazigo que 
possuía no adro da egreja pa- 
rochial. 

Podia-lhe dar para peior! 

O noventa c trez 

Recebemos o terceiro volu- 
me d^ste sensacional romance, 
escripto por Victor Hugo, o 
qual, como já dissemos, faz 
parte da magnifica collecção de 
Itomances Celebres pu- 
blicados pela acreditada «Em- 
preza da Historia de Portugal.» 

Os nossos agradecimentos. 

rá seguramente D. Isabel de 
Herrera, que, por ser fiel ao 
seu amor, está hoje recostada 
n,este leito com o seu niveo 
seio passado pelo ferro de um 
malvado, mas cada vez mais 
bella e mais encantadora! E 
cuidado, que não é um joven 
enamorado que o diz, é uma 
mui grave senhora casada, isto 
é, que já não teme a sua riva- 
lidade ...» 

E a estas palavras as duas 
amigas se apertavam e beija- 
vam mutuamente as mãos com 
a maior ternura. 

«A minha contumácia azedou 
a tal ponto o caracter de meu : 

pae, que desde então começou 
a tratar-me com severidade: 
teve-me algum tempo reclusa 
no meu quarto, e por fim quiz 
obrigar-me a entrar n'um con- 
vento. O meu amante, a quem 
ÒS receios da indignação e vin- 

O dia dc IViscJioa 

E' na próxima segunda- feira 
o dia da visita paschal ás nos- 
sas casas, dia de muita a'egria 
para uns e de muita tristeza 
para outros. 

Melgaço, podemos dizel-o 
afoitamente, é talvez um dos 
burgos onde melhor se passa 
esta festa. 

Se logo ao despontar da ma- 
nhã um dia de completa pri- 
mavera nos apparece, é contar 
com grande animação, um per- 
feito delírio. Por 'volta das 7 
horas é já nas ruas um movi- 
mento desusado. Uns com o 
seu fato novo; outros com as 
suas botas de polimento e cha- 
péu á Rodrigues de Freitas; ou- 
tros, todos inchados, apresen- 
tam-se com a sua sobrecasaca 
já muito usada, e outros ainda, 
pendurados nos seus collarinhos 
á Frederico Guilherme e os- 
tentando uma vaidade tola e 
despresivel, seguem, ora para 
aqui ora para alli, esperando 
que o repicar do sino e o soar do 
fun-gd-gá lhes dê permissão 
para, de porta em porta, ora 
subindo ora descendo escadas, 
darem as boas festas aos seus 
amigos e afilhados. 

De tarde, se o sidphato não 
começa a toldar o espirito dos 
visitantes,está tudo muito bem, 
mas, no caso affirmativo, oh! 
Deus de Misericórdia!!! 

Fazemos votos, pois, para 
que tudo corra ás mil maravi- 
lhas e, a todos em geral, an- 
tecipadamente, enviamos os 
nossos mais cordeaes cumpri- 
mentos de 

AS ífESTAS 

«lllstoria de Poríiigal» 

Com a maior regularidade, 
acabamos de receber os n.0* 
20 ej* 
dê Pinheiro Chagas, quê muito 
agradecemos. 

O fascículo 3o contem, entre 
outras, as seguintes gravuras: 
O retrato de Alvaro Gonçal- 
ves Magriço; Sé dEvora; Egre- 
ja de S. Francisco, no Porto, 
e o tumulo de D. Maria Ro- 
drigues, esposa de D. Fernão 
Lopes Pacheco, existente rta 
Sé de Lisboa. 

-Nmm 
Principio d-inccndio. 

Ao anoitecer de segunJa- 
feira passada, deram as torres 
d'ésta villa signal d^ncendio. 
Apurando do facto, soubemos 
que linha sido em casa do sr. 
Manoel José da Costa Velho, 
honrado industrial de Melgaço, 
o qual, felizmente, sendo prom- 
ptamente debellado, nenhuns 
prejuízos causou. 

■  ■ ' 

gança de meu pai e de meu ir- 
mão não foram capazes de fa- 
zer arredar um pé de Madrid, 
logo que soube os máus trata- 
mentos que eu soffria por sua 
causa, tomou uma resolução 
generosa. Escreveu-me pára 
desobrigar-me do juramento 
que eu lhe fizera, de não accei- 
tar nunca a mão de outro ho- 
mem, que não fosse elle e, re- 
nunciando pela sua parte a ven- 
tura de possuir-me, aconselha- 
va-me a que procurasse reco- 
brar a amisade de meu pai, 
sacrificando-lhe o meu amor. 
Eu apreciei devidamente a de- 
licadeza do proceder do meu 
amante; porém raáu caminho 
tomara elle para se fazer es- 
quecer, dando-me motivo para 
mais o estimar; a sua carta le- 
ve effeito contrario ao a que Se 
encaminhava. 
q Continua 
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Paqueles 

O vapor inglez «Hildebran- 
do», sae amanhã de Lisboa pa- 
ra o Pará. 

O «Augustine» sáe de Lei- 
xões no dia 9 c de Lisboa no 
dia 11 de abril. 

As cartas para este paquete 
devem ser postas no correio 
d'esta villa, até á noite do re- 
ferido dia 9. 

Por Deus querer 

Consta-nos que já se acha 
descoberto quem foi que pra- 
ticou o crime de furto, por nós 
noticiado n^im dos últimos nú- 
meros d^ste jornal, feito á ce- 
lebre Emilia, da Deliiia, apesar 
da auctoridade administrativa, 
que nos conste, não ter dado 
passo algum para tal fim. 

Bem haja a Providencia! 

•Eulzes de paz 

Como dissemos no nosso 
ultimo numero, os nomes dos 
juizes de paz nos differentes 
districtos de que se compõe es- 
ta comarca, são os seguintes: 

Districto da villa 

Juizeffectivo—Francisco Ro- 
drigues Barreiro. 

1.0 substituto—Francisco Pi- 
res^ 

2.0 sotosatuto—Aw , ■ 
quim Esteves. 

Districto de Christoval 

Juiz effectivo—Manoel An- 
tonio Gomes Vianna. 

1.0 substituto—Antonio Cor- 
rêa dos Santos. 

2.0 substituto—Julio Augus- 
to de Sousa Vianna. 

Districto de Castro Laboreiro 

Juiz effectivo— Manoel José 
Rodrigues. 

1.° substituto—Manoel Do- 
mingues Filho. 

2.0 substituto—Manoel Ben- 
to Alves. 

Districto de S. Paio 

Juiz effectivo—Francisco Jo- 
sé Pereira. 

t.0 substituto—José Manoel 
Alves Salgueira. 

2.0 substituto—Manoel José 
Vaz. 

Districto de Penso 

Juiz effectivo;—Anselmo Jo- 
sé de Magalhães. - 

i.0 substituto—Thomaz Jo- 
sé de Magalhães. 

2.0 substituto — Maximiano 
Fernandes Pereira. 

Contra a tuberculose 

O estado do grande mal 
apresentado com toda a sua 
nudez, com todos os seus hor- 
rores, pelo sr. dr. Moreira Jú- 
nior, encontrou echo não só 
nos jorna es do paiz, mas final- 
mente no governo. 

Segundo lemos em vários pe- 
riódicos de Lisboa, aquelle il- 
lustre medico foi authorisado 
pelo sr. presidente de ministros 
a declarar que o governo tinha 
resolvido crear um fundo es- 
pecial para o tratamento de Soo 
tuberculosos, parte do qual se- 
ria fornecido pelo thesouro e 

a outra parte pelas camaras 
municipaes e ainda elementos 
doutra ordem,contando-se com 
a generosidade publica. 

E1 um alto beneficio para a 
saúde do publico, porque d^s- 
se salutar inicio é certa tam- 
bém a corrente de beneficência 
particular que auxiliará essa 
uti! propaganda, em favor dos 
infelizes,cuja doença enferma e 
mata por ahi em tantas man- 
sardas lugubres e infectas. 

Cuidado c mais cuidado 

Foi preso no Porto o hespa- 
nhol José Romão, casado, de 
Madrid, que ia governando a 
vida pernoitando nos hotéis e 
roubando os hospedes menos 
cautellosos. 

Vivia com uma amante, Be- 
nita Rodriguez, em um hotel 
de Campanhã, e d^lli saia pa- 
ra fazer as suas proezas. 

São muitos os hospedes dos 

hotéis Francfort, Universal) 
Continental, que se queixaram. 

Ha dias o hespanho! deu uma 
tareia na amasia e esta, resen- 
tida por assim a tratar o seu 
mais que tudo, deu com a lín- 
gua nos dentes, ácerca da lu- 
crativa e honrada industria que 
elle estava, livremente, exer- 
cendo no Porto. D^hl resultou 
a prisão no acto da qual lhe 
f )i apprehendido o seguinte: 

Oito duros, tres notas uma 
de cincoenta e duas de vinte e 
cinco pezelas: 9PÕ00 reis em 
notas portuguezas miúdas, seis 
notas do Banco de Portugal, 
sendo 2 de cem e 4 de vinte 
mil reis; 1 relogio e corrente, 
tudo de ouro; duas malas cheias 
de excellente roupa, uma ben- 
gala com estoque e uma nava- 
lha. 

Interrogado ácerca do seu 
modo de vida, o homem disse 
ser quinquilheiro ambulante... 

A policia está já informada 
de que nas noites em que os 
roubos a que nos referimos 
foram praticados, o Romãõ 
pernoitou nos hotéis onde os 
roubos foram feitos e em quar- 
tos contíguos aos dos rouba- 
dos. 

—— 

Dr. Joaquim Mattos 

ADVOGADO 

Escrlptorio—Rua Di- 
reita, junto á casa onde este- 
ve a administração. 

HIECCIÇO 

Fóros 

D. Jozefa Vasques de Puga 
Lafuente, vende os fóros das 
propriedades que possue na 
freguezia de Paços. 

Quem os pretender pôde di- 
rigir-se á Casa da Moreira,em 
Qquelinhos, que ali encontra- 
rá com quem tratar. 

IDE !0» 

Fa^em annos: 

Acanha—o sr. Plácido Ma- 
noel Marques. 

Segunda-feira—a sr.a D. Ma- 
ria Barbeitos Lourenco. 

—Já sei que está de beiça 
caida por ter perdido a ques- 
tão do monte, mas não me 
parece que seja caso para isso. 
Você que lhe importa? 

—De beiça caida é um modo 
dé fallar, mas bem vê que não 
posso deixar de me interessar 
pelos negocios da junta. Demais, 
sou até o primeiro a reconhe- 
cer o direito que assiste aos 
das Carvalhiças. 

— Bravo, compadre! Muito 
bem! Assim é que eu gosto 
dhjm homem! 

Mas diga-me,: que se resol- 
veu na ultima sessão, em vista 
de tamanha decepção? 

—Appeílar, aggravar, pro- 
testar, empenhar e, por ulti- 
mo, rifar a soberba urna que 
a junta possue, para, com 
o seu producto, fazer face ás 
despezas, tanto em Lisboa co- 
mo no Porto ou mesmo nos 
Estados-Unidos, se a tanto fôr 
preciso recorrer. 

—Ora, já é mania! Para que 
diabo estão vocês a enverler 
os casos e os papeis} Não lhe 
disse já que essa urna perten- 
ce ao Santíssimo e não á jun- 
ta? 

—Tenha paciência, mas olhe 
que já foi resolvida essa ques- 
tão. 

—Então como foi isso? 
—E' que o sr. Antonio tei- 

mava em como a urna era da 
junta e o sr. Teixeira oppoz- 
se a isso, mas afinal resolveu- 
se, por maioria, que ficasse 
pertencendo á junta, mais por 
causa de se rifar do que por 
outra coisa. 

-—Mas isso é uma vergonha, 
um abuso, mesmo, pois que a 
junta vae desfazer-se dhim ob- 
jecto que nem só a ella perten- 
ce. 

—Como então? Pois é de 
mais alguém ainda? 

—Então não sabe que todos 
os moradores, e até os das 
Carvalhiças, têm direito a ella? 

—Não sabia, mas fico sa- 
bendo e supponho até que é 
preciso pedir-lhes auctorisação, 
não acha? 

—Decerto. Mas olhe que me 
parece que a junta, afinal, não 
consegue coisa alguma. 

—Porque? 
—Porque os das Carvalhiças 

vão fazer uma festa no conven- 
to, em acção de graças, e você 
bem sabe que negocio onde os 
santos se mettam é asneira es- 
tar a cançar-se. 

Segundo me contaram hade 
haver TVDcttm, sermão e pro- 
cissão e também me disseram 
que a musica é offerecida pelo 
sr. Gomes, da Breia. 

—Ah!... O que você me 
conta!... Estou admirado!... 

—Pois é para que lhes con- 
ste. O melhor, a meu ver, é 
você fazer'sentir isto mesmo 
aos seus collegas, e dizer-lhes 
que o mais certo é ficarem sem 
monte, sem urna esem dinhei- 
ro, caso se mettam em seme- 
lhante festa. 

—E a vergonha, compadre,' 

e a vergonha onde fica? Então 
a vergonha não vale 1 ada? 

—Sim, para quem a tem, 
valle muito. 

—Deus me livre de tal. Se 
tal acontecesse, mettia a cára 
nhim folie que lá ha. Safa! 

—Pois então não faça fraca 
figura, ande. 

—Descuide que d^sta vez 
não é ainda apanhado o 

Linguarudo. 

mmu 

— Regressaram do Porto, os 
srs. João Pires Teixeira, acom- 
Êanhado de sua ex.ma filha 

1. Palmira, e Francisco Anto- 
nio de Sousa Araujo. 

—Partiu para Braga, afim 
de passar as festas da Paschoa 
com sua ex.ma família, o sr. dr. 
Joaquim Narciso da Silva Mat- 
tos, distincto advogado que aqui 
se acha actualmente. 

—Regressou de Lisboa, o 
sr. Felismino Rodrigues Bar- 
reiro. 

—Açham-se n"csta villa as 
ex.n,as sr.as D. Ursulina Lopes 
da Silva, D. Olinda e D.Alice 
d^ndrade. 

—Esteve em Orense, o sr. 
Antonio Joaquim Bayão. 

—Acha-se doente em Mon- 
são, o sr. José Joaquim Pe- 
dreira, digno 1.0 aspirante d^l- 
fandega do Porto. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

—Acha-se entre nós, de vi- 
sita a seu presado irmão sr. 
Napoleão, o sr. Alexandre Ma- 
noel Ferreira Pinto, estimável 
cavalheiro da capital. 

—Regressou de Santhiago, 
Hespanha, o sr. D. Luiz An- 
guiano Gomes,intelligente quar- 
tanista de medicina. 

—Também vieram passaras 
festas da Paschoa com suas 
famílias os nossos estimados 
conterrâneos que frequentam 
os differentes institutos do paiz. 

—Dizem de Monsão que es- 
tá para breve o enlace matri- 
monial do nosso dedicado ami- 
go, sr. Augusto d1 Abreu Ro- 
cha e Sá, estimável cavalheiro 
da Valiinha, de Ceivães. 

Estimamos. 
—Está em Paços, com de- 

mora de poucos dias, o sr.An- 
nio Manoel Lopes, digno escri- 
vão de fazenda em Paços de 
Ferreira. 

—Regressou a Valia lares, 
em goso de licença, o sr. Ma- 
noel José de Faria Pereira,di- 
gno tabellião na comarca de 
Aldeia Gallega. 

—Vindo do Pará, chegou ha 
dias á sua casa,na Carreira, de 
Roucas, o nosso estimado pa- 
trício sr. Thomaz da Silva 
Loureiro. 

Que chegasse livre de incom- 
modos sãq os nossos desej .s e 
d^qui lhe enviamos os nossos 
respeitosos cumprimentos de 
boas vindas. 

—Partiu para Vianna do Cas- 
tello, com sua ex.ma irmã. o 
nosso amigo sr .Gaspar Eduar- 
do d1 Almeida. 

hmmm 

No dia 16 do proximo mez 
d^bril, por 11 horas da ma- 
nha, á porta do Tribunal Ju- 
dicial d^sta comarca de Mel- 
gaço, serão arrematadas pelo 
maior preço que fôr offerecido 
as propriedades; 

Casa de morada com altos e 

baixos e respectivos rocies;— 
Leira da Travessa de 'Cima, 
produz centeio; Leira " do Ca- 
minho. produz pão; e Leira do 
Arredor, produz centeio. 

Todas estas propriedades si- 
tas no logar da Candosa, fre- 
guezia de Fiães, penhoradas pa- 
ra pagamento da quantia de 
i33f>774 reis, em execução que 
promove a Fazenda Nacional 
á executada Anna Luiza da 
Motta, casada, do dito logar e 
freguezia. São citados os inte- 
ressados desconhecidos para os 
fins legaes. 

Verifiquei 
O Jmz de Direito, 

(9) Mendes tf Alcantara 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 
Vi —  ^ — 

Bom em|»regô! 

de capilal 

Bens pertencentes a Fran- 
cisco José Rodrigues Juniòr.do 
logar da Granja, de Christoval, 
que vão ser vendidos pelos 
seus procuradores Antonio Au- 
gusto d^raujo, de S.Gregorio, 
e Manoel José do Souto, de 
Christoval, a quem os interes- 
sados podem dirigir-se: 
t Ferras do Paçrl, de pão e 

vinho, carvalheira, anelho, 
casas e rocios. 

8 Leira de monte de Laçós. 
3 Leira de monte do Cruzei- 

ro de Cima. 
4 Leira de monte do Cruzei- 

ro de baixo. 
5 Tapada grande, com ane- 

lho. 
C Leira da poça da Lameira. 
7 Leira de pinhal da tapada 

do Pico. 
8 Souto da Cerdeira, na Mou- 

riga. 
D Leira do Mourigo, (de Vi- 

mes). 
IO Leira do monte dos Lamei- 

ros. 
41 Anelho de Promoniz. 
48 Leira do Cavalheiro, (de 

carvalhos). 
13 Anelho e monte da Ove- 

Iheixa. 
44 Leira de Castinheiros, em 

Soutomendo. 
45 Campo do Lameiro, do 

Norte. 
4G Campo do Bailhão, 
44 Campo das Regadas. 
48 L eira de Doma. 
49 Monte da Galinhéla de Ci- 

ma. 
80 Carvalheira de Casal de 

Boi. 
84 Souto das Ribas. 
88 Souto daMouriga de cima. 
83 Casa nova, rocios e latada. 
84 Leira do monte de Doma. 
85 Tapada de Laçós de baixo. 

O Branco e Negra 

REUiSTS SEBUM 
!lLUSmD5 

válflA 

PORTUGAL E DRAZIL 

4<£ a 84 paginas eona 
prlsnos^osas gravuras , 

Assignaturas pagamento aàe 
antado 
Portugal: Um anno 2^800. 

Seis mezes 1025o. Tres meze 
õ5o. Numero avulso 5o reir. 

.lírica Portugueza; Lm 
anno 3(Sooo. Seis mezes i$5oo. 
Numero avulso 60 réis. 

Brazll: (moeda forte): Uir, 
a nno, 6£ooo. Seis mezes,3poor 
Numero avulso Soo réis (moc 
da fraca). 

Assigna-se e . ende-se çr. 
todas ás livrarias do paiz-e ia 
redacção c administração, vua 
do Diário de Noticias, .p t. 
Lisboa. 
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afles para inverno 

XíTQ.XIIJD^ÇÃ.O 

O proprietário d'este cstabeleciniento chama a attenção de 
todos os seus amigos e freguezcs para o enorme sortimento de 
fazendas e modas que acaba de receber, próprias da presente 
estação. E, attendendo ás vantajosas condições em que acaba de 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- 
ção de preços, taes como; 

SOB A DIRECÇÃO 
ub 

PRAGA DO COMMERCIO 

Picotilhos de vários gostos, 
a Soo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde tõooo 
até 3?Sooo réis o metro, o que 
ha de melhor. 

Córtes de calça, gostos lin- 
dissimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
rinas, próprias para vestidos de 
senhora, que eram de 700 réis 
a 620 réis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
differentes gostos,que eram de 
600 réis, vendem-se a õoo réis 
o metro. Outras ditas, que 
eram de Soo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magníficos córtes de vestido 
para senhora e crcança, de pu- 
ra la, muito baratos. 

Planeias para camisa de ho- 
mem, gostos variadíssimos, que 
eram de 240 a 190 rs. o metro. 

Echarpes de malha (pura lã) 
a 65o réis. Cachenés de meri- 
no e la, a 800 réis. 

Camisas feitas, para homem, 
a 340, 400, Soo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 2S0, 
Soo, 400 e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro 
para rosto. Meias de lã e algo- 
dão, para homem, senhora e 
creança. Guardanapos, a 3o rs. 

bPesta alfayateria, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, por mais caprichosa 
?ue seja a sua forma ou con- 
ecção. 

Preços sem competência. (6 

JAMES 

Chapéus para homem. Es- 
partilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia. 

Guardasóes. Colletcs para 
senhora, a 65o réis.Toucas pa- 
ra creança, de vários'gostos e 
feitios, a 200, 240 e 320 réis. 
Lã em fio e de côr,própria pa- 
ra meias. 

Magníficos serviços para chá, 
e louça de diversas qualidades; 
especialidade em candiciros de 
metal e porcellana, proprios 
para raeza de salla; jarras de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos para creança, em 
porcellana,e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a 160 rs. 
e mais preços. 

Molduras douradas; papel, 
tintas e muitos outros objectos 
proprios para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, 
a 70 réis. 

Merinos pretos e armures, 
a Soo, 600 réis e mais preços. 
Panno enfestado para lenções, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos, tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Calçado para inverno, para 
homem,senhora e creança,com 
grande reducção de preços. 

TJnlco legalmente auelotisado pelo 
Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvadb nos hospi- 
taes. Cada frasco está aeonipanhrdo 
de um impresso com as observações 
dos nrincipaes médicos de Lisboa, 
reconnecidas pelos cônsules áo Brasil. 
Deposito» nas principaes pharmacia». 
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Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 réis! Cutins de 
vários gostos, que eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
uaria. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a pres- 
ações ou a prompto pagamento. 

Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 
Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «Â 

Commercial», de que é único correspondente rPesta villa. 
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Encarrega-se também de todos os serviços fúnebres pelos 
preços mais commodcs e convidativos, assim como fornecimento 
de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da camara ar- 
dente, cera para os sahimentos, ornamentaçãocPegrejas, desde o 
mais simples até ao mais luxuoso. 

Vender innilo e ganhar pouco é o sys 

lema aiioplado na 

Loja (Mova do ]5steves 

(7) 

co 
w 
< 
X 

s 
x 
CO 

6 

O >—* 
a 
CO 

-i 

I 1/) 
c - <u 

^ S 
o c 

co 

-o S- 
%.M: q. 
J 8 o 
■£ f» "c s 

rt g 
t/í 

4J 
O c G 

■2|- 
p 3 0 

(si "2 
^ c « 

oc &c 

yd 
ES 
T.> 

s0 

c 
Q 

CS d 0 t-* 

§ 0 9 
cc 9 

d 
a 

u 
V l 

m ••• 
u Sa D 
cr 0 

IS d 9 
OH ~o d 0 t.- 9 
<L> G S* -O O 0, 
s CO d 
d b 

OO c-o 

'•'r. • •'> r. - ' 
\IU T D í\ jN In A 

A nt pi iin A h c 
^ VI DlLiLIAU t 

Vinho .Writivo de Carne 
Único legalmente! aúctoruiaiio pelo 

governo, e pélajuuta ile íaúde publica 
df Portugal, documeiUos legalisados 
pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. E muito util na convalescença de 
todas as doenças: auginenla coftsnle 
ravclmente ss torças .aos indivuluo. 
debilitados, e excita o appetite de ua 
modo exlraordinarid. UnV cálice d fisíe 
vinho, representa um íxVm bile. Acha- 
te á venda nas principaes pnannaciai 
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jlORJHAL DE yVlELGAÇO 
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Esta casa typographica, encarrega-se de .todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc etc. 

♦ « 

l CiRTOES OE VlSiIA 1 
m 
« Desde Soo a 600 f 
í réis o cento. f 
•" m 

CífiTCES OE LOTO 8 
«s- 
| Desde 600 a 800 g 

réis o cento. • 
* . tm 

# 

Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e camaras municipaes por pre- 

M coé mdoicos. /uv 
y 

H W: 
isbítitKas 

mtifs 

& 
Órgão dos interesses locaes 

5>«OX»«I)STARI > 

DUARTE A. DE ftlfiGALHÃES 
; *  

ASSIGNATURAS 
o  iSoooréis 

í cs • ;    600 » 
,\ .ca .inno)  zâooo » 
Bittzil ( » 3^000 » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  

3o réis 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um cxcellente 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de eslomajv 
débil ou enfermo, para convalescente», 
pessoas idosas 011 creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsli- 
tuinte,é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituiçã» 
fraca, e, cm geral, que carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente aa 
etor» '•> e nrivilegiada. 
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CORREDOUFÍA 

PRADO 
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'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 
riedade de fazendas brancas, ferra- 
gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2S000 e 1 óooo reis e agora vende a i$6oo e 75o reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de 110, 120 e ma:s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a 75o, 1Ó000 e i$ioo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

1 §200 
Chaijes a 600, y5o, 800, 900 e 3t5ooo réis. 
Camisolas d'algodão para homem e creanca, desde 

i5o a 260 réis. 
Pannos crus, desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal, a 210 réis cada 20 litros, não es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quantidade e muitos outros artigos que é impossível 
descrever. 

À' Sjfíjn do uai* PATA, pois, acompa- 
nhados do corrcspoudcnte nicles. 
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